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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo abordar as orientações pro-
postas pelo Referencial Curricular do Estado do Rio Grande do Sul para o 
ensino de Língua Portuguesa, confrontando-as com uma proposta de produção 
textual apresentada por um livro didático. Destaca-se que as orientações que 
pautam o trabalho do docente são fundamentais, por isso devem ser conside-
radas no momento da aplicação e do planejamento das aulas, principalmente, 
quando se propõe desenvolver o trabalho com o livro didático. Dessa forma, 
utilizando do método de pesquisa bibliográfica, propôs-se a revisão de con-
ceitos apresentados pelo Referencial Curricular do Estado do Rio Grande do 
Sul, bem como a construção de uma análise da proposta de produção textual 
apresentada por um livro didático, para concluir que a proposta de produção 
textual apresentada pelo livro atende as orientações propostas pelo Referencial 
Curricular do Estado do Rio Grande do Sul. 
Palavras-chave: Produção textual. Conteúdos procedimentais. Análise.

ABSTRACT: The aim of this article is to address the guidelines proposed by 
the  Curriculum of  Reference of Rio Grande do Sul State for the Portuguese 
Language teaching, confronting them with a text production proposal present-
ed by a textbook. It is noteworthy that the guidelines that guide the teaching 
work are fundamental, so they should be considered at the time of the planning 
and application of the lessons, especially when the proposal is to develop the 
work using the textbook. Thus, a review on the concepts presented by the 
Curriculum of  Reference of Rio Grande do Sul State was carried out through 
a bibliographic research method, as well as the construction of an analysis of 
a text production proposal presented by a textbook, in order to conclude that 



66 PERSPECTIVA, Erechim. v. 39, n.148,  p. 65-72, dezembro/2015

Nara Dalagnol

the text production presented by the book meets the guidelines proposed by 
the Curriculum of Reference of Rio Grande do Sul State.
Keywords: Textual Production. Procedural Content. Analysis.

Introdução

O trabalho desenvolvido pelo docente nas 
aulas de Língua Portuguesa pode incluir mo-
mentos que contemplem a produção textual, 
pois os “textos são resultados da atividade 
verbal de indivíduos atuantes, na qual estes 
coordenam suas ações no intuito de alcançar 
um fim social” (KOCH, 2011, p.26). Dessa 
forma, percebe-se a importância do texto, já 
que ele é uma forma de interação entre os 
interlocutores, de argumentação e de defesa 
do ponto de vista.

Com base na importância do trabalho de 
produção textual desenvolvido na escola – 
em especial nas aulas de Língua Portuguesa 
–, far-se-á, ao longo do artigo, a análise de 
uma proposta de produção textual, apre-
sentada por um livro didático. Para tanto, 
a metodologia de trabalho será baseada na 
pesquisa bibliográfica, tendo como principal 
base teórica o Referencial Curricular do Rio 
Grande do Sul – Lições do Rio Grande – Lin-
guagens Códigos e suas Tecnologias –Língua 
Portuguesa e Literatura, Língua Estrangeira 
Moderna, volume I. Com isso será possível 
analisar a adequação ou não da proposta de 
produção textual disponível no livro didático.

Para melhor apresentação do trabalho, 
optou-se pela sua divisão em três partes. A 
primeira apresenta alguns conceitos de texto, 
produção textual e conteúdos procedimentais 
que estão presentes no desenvolvimento da 
proposta de produção textual. Na segunda 
parte, será analisada a proposta de produção 
textual apresentada pelo livro didático. Por 
fim, as considerações finais.

Produção	Textual:	Conceito	e	
Conteúdos Procedimentais

Antes de adentrar na análise das propostas 
de produção textual, é importante especificar 
o que se entende por produção textual, pois é 
a partir das definições que se tem de texto e 
de produção textual que se pode analisar as 
propostas de produção de texto escrito.

Assim, de acordo com o Referencial 
Curricular do Estado do Rio Grande do Sul, 
tem-se a produção textual definida como 
sendo do “âmbito da linguagem e, portanto, 
das ações sociais, é fundamentalmente uma 
atividade sociointerativa” (BRASIL, 2009, 
p. 61). Ou seja, é por meio de um texto que 
se participa da atividade social, da intera-
ção, visando um fim específico: convencer, 
argumentar.

O texto também pode ser definido como: 
“a manifestação linguística produzida por 
alguém, numa situação concreta (contexto), 
com intenção determinada; sua produção 
pressupõe, sempre, a existência de um inter-
locutor, a quem o autor se dirige” (BRASIL, 
2005, p.13).

Com base nessa definição, entende-se que 
a produção textual não é um amontoado de 
frases, apenas apresentadas sequencialmente 
ao longo de uma página, mas uma constru-
ção linguística que apresenta argumentos, 
dispostos de tal modo que, além de expressar 
o ponto de vista do autor, produz efeito de 
sentido no interlocutor.

O Referencial Curricular do Rio Grande 
do Sul – “Lições do Rio Grande”, destaca que 
o desenvolvimento da proposta de produção 
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textual deve contemplar alguns momentos es-
pecíficos, sendo eles: produção inicial, escrita 
coletiva, leitura de textos de referência, busca 
de conteúdo para a escrita, escrita individual, 
reescrita, revisão final, publicação e resposta 
ao texto do aluno. 

Desse modo, para auxiliar no desenvol-
vimento das habilidades e competências dos 
educandos, no quesito produção textual, é 
importante que esse roteiro de prática textu-
al seja observado, uma vez que a produção 
textual precisa tanto de embasamento teórico, 
para que seja possível expressar o ponto de 
vista do locutor, quanto de vários momentos 
de reflexão acerca do texto, antes de construir 
uma proposta final de texto. Lembra-se que 
um texto nunca será um produto acabado, 
visto que a qualquer momento é possível 
alterar aspectos presentes nele. 

Assim, com base no texto “Produção de 
textos” (presente na obra Referencial Curri-
cular do Estado do Rio Grande do Sul – Li-
ções do Rio Grande), tem-se a definição de 
cada conceito dos conteúdos procedimentais 
para a produção textual. Logo, é importante 
conhecê-los para, posteriormente, aplicá-los 
na análise da proposta presente no livro 
didático. 

Portanto, a produção inicial de um texto 
deve ser vista como o momento em que os 
educandos contemplem o gênero textual no 
qual será desenvolvido o texto. 

Trata-se da produção de um primeiro 
texto, a partir de uma provocação que 
leve os alunos a ter em mente o gênero de 
discurso que será trabalhado na unidade 
didática em questão. Nessa produção, o 
professor poderá examinar o que eles já 
sabem sobre o gênero e o que ainda está 
por ser aprendido, permitindo a orga-
nização, com esse diagnóstico, de uma 
série de ações didáticas que, na forma de 
oficinas de escrita, favoreçam as apren-
dizagens sobre o gênero em produção 
(BRASIL, 2009, p.64).

Já o conceito de produção de escrita cole-
tiva pode ser caracterizado como o momento 
em que os primeiros aspectos do texto serão 
definidos. Assim, 

Na escrita coletiva, realizada por toda 
a turma, em conjunto com o professor, 
ou em pequenos grupos, com auxílio 
e intervenção do professor, é possível 
tornar os problemas de composição da 
escrita matéria de ensino, discussão e 
questionamento. A escrita coletiva pode 
se dar a partir de propostas do professor 
ou da reescrita de textos anteriormente 
elaborados pelos alunos; os dois pro-
cedimentos são importantes (BRASIL, 
2009, p.64).

Esse momento é fundamental para a 
discussão, o debate, bem como para o escla-
recimento de dúvidas acerca da construção 
textual. A forma como será conduzida essa 
etapa do trabalho depende de cada turma.

Para que essa escrita tenha fluência e 
argumentos consistentes para apresentar, é 
necessário que os estudantes tenham contato 
com várias leituras que embasem seu texto 
(leitura de textos de referência), pois

[...] leitura de textos do gênero estrutu-
rante é o contato dos alunos com referên-
cias que permitam a apreensão de suas 
características: ao ler, o aluno poderá ter 
acesso direto a informações sobre a cir-
culação social do gênero (para que serve, 
quem se dirige a quem, em que contextos 
é relevante), sobre suas características 
composicionais (este gênero tem  se-
quências descritivas predominantes, ou 
é predominantemente narrativo; é um 
gênero para argumentar ou persuadir?) 
e sobre os elementos linguísticos que 
lhe são próprios (BRASIL, 2009, p.65).

Dessa forma, o contato com diferentes 
leituras, que apresentam o mesmo gênero da 
proposta de produção textual, possibilita ao 
estudante analisar os aspectos necessários 
para a construção do seu texto.



68 PERSPECTIVA, Erechim. v. 39, n.148,  p. 65-72, dezembro/2015

Nara Dalagnol

A busca de conteúdo para a escrita é uma 
forma de obter conhecimento acerca do as-
sunto que se pretende escrever, pois “é quase 
impossível escrever bons textos sem ter o que 
dizer. Assim, para cada projeto de produção 
escrita, será importante que os alunos reali-
zem variadas tarefas de busca de conteúdos” 
(BRASIL, 2009, p.65).

Após obter o material/informações sobre 
o assunto e gênero sobre o qual irá escrever, 
os estudantes iniciarão o processo de escrita, 
sendo o passo inicial para a materialização 
dos objetivos, da proposta e do assunto.

Logo, na escrita individual, 

[...] os alunos devem ser estimulados 
a realizar reflexivamente as seguintes 
etapas: planejamento do texto, dentro do 
âmbito de determinado gênero; seleção 
dos propósitos do texto e dos interlocuto-
res pretendidos; redação e reelaboração. 
É fundamental que aprendam a avaliar o 
que escreveram num confronto com um 
projeto de escrita: é muito difícil saber se 
algo está bem escrito sem saber o que se 
quer fazer por meio do texto a ser escrito 
(BRASIL, 2009, p.66).

Enfatiza-se que o processo de produção 
textual requer vários momentos, por isso, 
após a escrita inicial, contempla-se o pro-
cesso de reescrita, para rever e aprimorar o 
texto. Portanto, “escrever é reescrever. Até 
que estejamos satisfeitos com o resultado da 
atividade de escrita, várias reelaborações são 
feitas” (BRASIL, 2009, p.66).

Antes da produção da versão final do 
texto, é importante que ocorra, ainda, a revi-
são final, com vistas à revisão das questões 
ortográficas, de formatação. Ou seja, 

A ideia é que se levantem pontos a serem 
reescritos antes de o aluno submeter sua 
versão final ao professor. Ao propor a 
reescrita, o professor não será exaustivo: 
ele concentrará a atenção do aluno na-

queles aspectos que estão sob o foco do 
ensino. Do mesmo modo, na avaliação 
do texto, estará atento sobre critérios já 
estabelecidos, que dizem respeito aos 
pontos focalizados no ensino. Na revi-
são, muito mais pontos poderão merecer 
alterações (BRASIL, 2009, p.67).

Na revisão final, deve-se atentar para 
os pontos que serão base tanto da correção 
final realizada pelos estudantes quanto pela 
correção do professor. Ambas (as correções) 
devem conter os mesmos pontos, bem como 
apresentar aspectos pontuais, evitando abar-
car uma carga excessiva.

Após o educando entregar seu trabalho, é 
importante responder ao texto dele, realizan-
do comentários. Pode-se buscar a publicação 
do texto, tanto por meio de recursos escritos 
(jornais, murais) quanto orais (leitura em 
rádio), pois “não é possível ensinar a pro-
duzir textos apenas exigindo que os alunos 
preencham páginas que serão corrigidas, não 
havendo jamais uma leitura significativa da-
quilo que produziram” (BRASIL, 2009. p.67).

Destaca-se que, a resposta do texto ao 
estudante é um momento à motivação dele, 
uma vez que serão destacados os aspectos po-
sitivos e de avanços do texto, não deixando de 
elencar possíveis pontos a serem melhorados.

Com base nos conceitos apresentados aci-
ma (produção inicial, escrita coletiva, leitura 
de textos de referência, busca de conteúdo 
para a escrita, escrita individual, reescrita, 
revisão final, publicação e resposta ao texto 
do aluno), passa-se a analisar a proposta de 
produção textual de um livro didático.

Análise da Proposta de  
Produção	Textual	Apresentada	
pelo	Livro	Didático

O livro didático pode ser uma ferramenta 
de auxílio para o professor durante a prepa-
ração e a aplicação das aulas. Todavia, antes 
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Fonte: Figueiredo; Balthasar; Goulart, 2012, p.32.

de utilizá-lo, é necessário que se reflita acerca 
da adequação de suas propostas. 

Por isso, analisa-se a proposta de pro-
dução textual, que foi construída pelo livro 
didático do sexto ano, Singular & Plural: 
Leitura, produção e estudo de linguagem 
(2012), escrito por Laura de Figueiredo, 
Marisa Balthasar e Shirley Goulart, páginas 
trinta e dois e trinta e três. Segue a proposta 
do livro:

Nas linhas iniciais da proposta constata-se 
que o livro didático já expõe aos estudantes 
quem serão os interlocutores. Assim, nota-se 
o destaque para a adequação da linguagem 
ao público que irá recepcionar o texto. Logo, 
a proposta volta-se para o objetivo do texto, 
que é uma manifestação linguística constru-
ída para a interação com um interlocutor.

Destaca-se que o livro disponibiliza a 
proposta de publicação dos textos. Logo, 
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Fonte: Figueiredo; Balthasar; Goulart, 2012, p.33.

cumpre-se com o requisito proposto pelo 
Referencial Curricular do Rio Grande do Sul 
para a produção de textos, que expõe que, 

nos quadros de progressão curricular 
apresentados ao final deste Referencial 
(p. 173), vários projetos são sugeridos 
para que, em cada etapa da educação 
básica, as tarefas de leitura e produção 
de textos convirjam para um produto 

público, que terá leitores concretos e 
interessados. Por exemplo, a apren-
dizagem da leitura e da produção do 
gênero notícia e do gênero crônica pode 
culminar na produção de um mural 
ou de um blog de notícias e crônicas 
esportivas que apresentam o ponto de 
vista dos alunos sobre os acontecimentos  
 (BRASIL,2009. p.67).
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No item “Como Fazer – Criando o nar-
rador-personagem”, há a apresentação da 
proposta inicial de trabalho. Assim, ela abar-
ca o item principal (narrador) do texto, uma 
vez que expõe os diferentes aspectos a serem 
pensados e analisados para que possa haver 
coerência entre texto e proposta. 

Ressalta-se, ainda, o diálogo que haverá 
entre os colegas para que a proposta textual 
seja contemplada (analise dos personagens 
dos colegas, troca de informação, reflexão 
acerca de possíveis situações enfrentadas 
pelos personagens), sendo um momento que 
promoverá o planejamento inicial do texto – 
esboço – visando a adequações da proposta, 
do personagem, das ideias. Esse momento 
possibilita ao docente perceber quais aspectos 
são conhecidos pelos estudantes acerca da 
tipologia textual. 

Portanto, o item “Criando o narrador-
-personagem” pode ser considerado como o 
momento de produção inicial, sendo ele ade-
quado, amplo e em conformidade com o que 
é proposto pelos Referenciais Curriculares do 
Rio Grande do Sul, uma vez que apresenta 
uma proposta que abarca os itens necessários 
para a produção da primeira versão do texto.

Ao seguir os procedimentos metodoló-
gicos apresentados na referência base desse 
trabalho (Referencias Curriculares do Rio 
Grande do Sul), afirma-se que o passo se-
guinte é dedicado à escrita coletiva, a qual 
se refere à possibilidade de delimitação dos 
primeiros aspectos do texto. Assim, como 
visto na proposta do livro didático, esse mo-
mento inclui-se na conversa que é realizada 
entre os discentes sobre a construção textual. 

Ressalta-se que a proposta do livro didáti-
co disponibiliza, antes da proposta de produ-
ção textual, diversos textos de referência para 
a produção de um diário. Dessa forma, há 

O contato com textos de referência, 
apoiado pelas atividades integradas 
de leitura, estudo do texto e retorno a 

tarefas de escrita, vai constituindo a 
unidade didática em questão e harmoni-
zando leitura, escrita e análise linguística 
(BRASIL,2009, p.65).

Caso o tempo de leitura de texto de refe-
rência, que apoiam a produção textual, não 
ocorra, o estudante não conseguirá armazenar 
argumentos que validem seu trabalho, pois “é 
quase impossível escrever bons textos sem ter 
o que dizer” (BRASIL, 2009, p.65).

Na sequência da proposta apresentada 
pelo livro didático, tem-se o item dois “2 
– Escrevendo o diário”. Esse item está re-
lacionado à proposta de escrita individual 
(apresentado no texto “Produção de textos” 
presente no Referencial Curricular do Rio 
Grande do Sul). Ao analisar os aspectos que 
o livro didático dispõe para a escrita indivi-
dual, afirma-se que ela é adequada, contém 
aspectos claros e objetivos, conduzindo 
adequadamente o discente para a elaboração 
de seu texto.

No aspecto “3 – Avaliando a produção”, 
apresentado pelo livro didático, o estudante 
(ou o colega) analisará a adequação da pro-
posta (escrita adequada ao gênero proposto). 
Lembra-se que, nesse momento, ao avaliar 
a coesão, coerência, adequação às regras 
gramaticais, faz-se a revisão final do texto, 
já que “o texto deve ser preparado para pu-
blicação, ou seja, revisado” (BRASIL,2009, 
p.67). Portanto, o livro didático cumpre com 
o requisito da revisão final do texto (conteúdo 
procedimental para a produção textual). 

Desse modo, percebe-se ligação entre a 
revisão final e o momento de reescrita, pois 
ao revisar a produção possibilita-se espaço 
para reorganizar os aspectos necessários do 
texto. Esse momento, também, abre espaço 
para a leitura e análise da produção textual 
como um todo, analisando se o objetivo pro-
posto foi atingido. 

Assim, o momento de reescrita é funda-
mental,  
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[...] pois ela ensinará algo que é inerente 
a escrever. Um ponto a destacar é que 
reescrita não se confunde com a pura e 
simples revisão final de um texto, que 
incide sobre detalhes mais miúdos, so-
bre lapsos e pequenos erros. A reescrita 
diz respeito ao resultado de uma leitura 
conceitual do texto: o que está escrito 
aqui cumpre os objetivos de interlocução 
que tenho? Ou será que falta algo, sobra 
algo, há algo obscuro ou mal realizado? 
(BRASIL, 2009, p.66)

Posterior, a entrega do texto, o docente 
fornecerá a resposta sobre a escrita produ-
zida pelo estudante, pois “não se considera 
o ciclo da produção textual terminado se 
não houver leitura significativa do texto dos 
alunos” (BRASIL, 2009, p.67), realizando um 
comentário sobre o que foi apresentado no 
texto pelo estudante. 

Assim, com base na Referência Curricu-
lar do Rio Grande do Sul, “Lições do Rio 
Grande”, analisou-se a proposta de produção 
textual apresentada pelo livro didático.

Considerações Finais
Acerca do exposto, ao longo tanto da 

base teórica quanto da análise da proposta 
do livro didático, constatou-se que a pro-

posta de produção textual (apresentada pelo 
livro Singular & Plural: Leitura, produção e 
estudo da linguagem) está em conformidade 
com as diretrizes fornecidas pelo Referencial 
Curricular do Rio Grande do Sul.

Enfatiza-se que essa proposta de escrita 
textual cumpre com a finalidade proposta 
pelo Referencial Curricular do Rio Grande 
do Sul, a qual destaca que a produção tex-
tual é uma atividade sociointerativa, pois 
o texto é construído para a interação com o 
interlocutor.

Para que as produções textuais sejam efe-
tivas, é necessário que, ao final do estudo, o 
discente tenha desenvolvido suas habilidades, 
que são de “natureza mais instrumental e cor-
respondem ao ‘saber fazer’” (BRASIL, 2009, 
p.70), bem como tenha competência, que é 
“a capacidade de mobilizar conhecimentos, 
valores e decisões para agir de modo perti-
nente numa determinada situação” (BRASIL, 
2009, p.70).

Portanto, com a apresentação de uma pro-
posta de produção textual que disponibiliza 
diferentes momentos para refletir acerca da 
construção textual, como visto na análise, po-
de-se contribuir para o desenvolvimento das 
habilidades e competências dos estudantes.
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